
 

POC C 1 2024.2–Doc 6.Anexo 2 
 

(POC C 1 PSG 2024.2–Doc 4b.Anexo 1) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Manual sobre falsificação e reutilização de selos 
postais 
 
 
Versão 2.0 
Secretaria Internacional da UPU 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agosto de 2024 
 
 
  



2 
 

Índice Página 
 
Preâmbulo 3 
 
1 Contexto 3 
 
2 Falsificação 3 
2.1 Definição 3 
2.2 Direito penal 4 
2.3 Impacto potencial 4 
2.4 Alguns motivos pelos quais a falsificação de selos tem aumentado 4 
2.5 Características que dificultam a falsificação 4 
2.6 Identificação de selos falsificados 6 
2.7 Exame forense 7 
 
3 Selos postais reutilizados 7 
3.1 Definição 7 
3.2 História da lavagem de selos 7 
3.3 Direito penal 7 
3.4 Proveniência dos selos utilizados previamente 8 
3.5 Medidas/procedimentos de segurança para dificultar a lavagem de selos 8 
3.6 Selos revestidos 9 
3.7 Características que podem ajudar a identificar selos reutilizados e lavados 9 
3.8 Selos com “sobreimpressão” ilegal 10 
3.9 Comunicação 10 
3.10 Sistemas de incentivo 10 
3.11 Outros meios de evidenciar a presença de selos reutilizados 10 
 
4 Comercialização/eliminação de selos falsificados e reutilizados 10 
 
5 Diretrizes de investigação 11 
5.1 Stocks de meios de franquia fraudulentos 11 
5.2 Selos falsificados 11 
5.3 Selos postais reutilizados 11 
5.4 Sobreimpressão ilegal 11 
5.5 Elementos de prova 12 
5.6 Política 12 
 
APÊNDICE A (nota: a ser anexado por cada operador designado) 
 
 
Preparado pelo Grupo “Segurança Postal”. 
  



3 
 

Preâmbulo 
 
Este manual destina-se ao uso exclusivo dos agentes de segurança postal. Contém informações confidenciais 
e não deve ser divulgado fora do âmbito da segurança. 
 
Nenhum conteúdo deste manual deve ser interpretado como uma autorização para agir fora do 
enquadramento legal do seu país ou das diretrizes e regulamentos do seu próprio operador designado. 
 
Este manual trata principalmente de selos postais e não aborda em detalhe, por exemplo, a falsificação ou 
reutilização de etiquetas de máquinas de franquiar ou de impressões “Port payé” (portes pagos) para envios 
em massa. 
 
 
1 Contexto 
 
Este documento contém informações confidenciais e o respetivo conteúdo deve estar reservado a pessoal 
habilitado numa base de necessidade de conhecimento. Muitos dos elementos de segurança presentes em 
selos, que se destinam a combater a fraude, são referidos apenas em termos gerais por razões de segurança. 
 
Para fins deste documento, as infrações relacionadas com falsificação e reutilização de selos serão tratadas 
separadamente. 
 
Historicamente, a incidência de falsificação e reutilização de selos postais era considerada baixa, uma vez 
que as perdas reais de receitas para os operadores designados eram relativamente insignificantes em 
comparação com as perdas causadas por outros tipos de delito. Durante os últimos 15 anos, o aumento das 
atividades de falsificação na Europa resultou do uso de falsificações de origem asiática e da reutilização de 
selos postais dos quais foram retirados os anteriores carimbos de obliteração (lavagem de selos ou 
sobreimpressão). Na verdade, a impressão de selos “vrai-faux” (verdadeiro falso) não é muito complicada e 
o risco envolvido é muito menor do que no caso do fabrico de dinheiro falso. 
 
As perdas resultantes da falsificação e da reutilização dos selos postais para os operadores designados e a 
sociedade como um todo ascendem a vários milhões de dólares. Os selos postais fazem parte do comércio 
mundial de produtos falsificados e, de acordo com estudos realizados pela Organização de Cooperação e de 
Desenvolvimento Económicos (OCDE) e pelo Instituto da Propriedade Intelectual da União Europeia (EUIPO), 
as importações de produtos falsificados e pirateados representaram 464 mil milhões de USD, em 2019, ou 
seja, representam até 2,5% do comércio mundial. No entanto, esta estimativa baseia-se nas interceções em 
controlos fronteiriços e aduaneiros e não têm em conta as apreensões efetuadas pelas forças de segurança, 
o que significa que o custo real da falsificação é provavelmente muito superior. 
 
Os organismos públicos, os retalhistas online e as entidades responsáveis pelas normas comerciais centram-
se em falsificações que têm implicações para a saúde pública (tabaco, medicamentos, etc.) ou em bens de 
elevado valor (relógios, malas, etc.), o que significa que os selos postais não fazem parte da sua lista de 
prioridades. Os criminosos aproveitam esta lacuna. 
 
A maior parte dos operadores designados sofrem perdas devido à falsificação e à reutilização criminosa de 
selos postais. Foram adotadas medidas para detetar fraudes, especialmente na cadeia de tratamento do 
correio, e recusar objetos postais que contenham selos falsificados. No entanto, os criminosos aproveitam a 
falta de verificação no ponto de venda. Os selos falsificados não podem ser verificados pelos compradores e, 
se forem vendidos online, os clientes não podem saber se são falsificados até os receberem, mas, nessa 
altura, os criminosos já conseguiram obter os seus lucros. 
 
 
2 Falsificação 
 
2.1 Definição 
 
Os selos falsificados são os selos produzidos por pessoas ou entidades diferentes dos operadores 
designados, estações de correios ou respetivos fornecedores autorizados, com o objetivo primário de enganar 
ou defraudar os clientes dos serviços postais. Trata-se frequentemente de cópias de selos emitidos pelos 
operadores designados.  
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2.2 Direito penal 
 
Cada operador designado deverá adicionar infrações e disposições legais pertinentes para o seu país, no 
Apêndice A das atuais diretrizes. 
 
2.3 Impacto potencial 
 
Nos casos mais extremos, os selos falsificados podem não ser detetados e o operador designado pode prestar 
serviços pelos quais não será remunerado. Quando a falsificação é suficientemente elaborada para não ser 
detetada pelo público, ainda que os processos automáticos possam recusar os selos, a má publicidade e a 
falta de confiança do público poderiam causar uma perda significativa de receitas ou obrigar os operadores 
designados a adotar medidas preventivas dispendiosas (por ex., a revisão completa do design dos selos 
atuais). Por estes e outros motivos, é importante garantir a implementação de medidas contra a falsificação 
desde uma fase de design inicial, de forma a dissuadir os criminosos de tentarem reproduzir os selos. 
 
2.4 Alguns motivos pelos quais a falsificação de selos tem aumentado 
 
As novas tecnologias, por exemplo, fotocópias a cores de alta qualidade e a disponibilidade de impressoras 
relativamente baratas e compactas, oferecem aos criminosos os meios para produzir selos falsificados através 
de um pequeno investimento inicial e com uma qualidade superior à que seria possível há apenas alguns 
anos. Apesar de estas “falsificações” não conseguirem passar pelas máquinas automatizadas modernas sem 
serem detetadas, poderiam facilmente enganar qualquer cidadão. 
 
A falsificação de selos postais é uma atividade lucrativa, sobretudo em momentos de recessão e aumento 
dos custos de franquia. Algumas pequenas empresas gráficas sucumbiram à tentação e complementaram os 
seus ganhos legítimos através da falsificação. Raramente, estes indivíduos limitam as suas atividades à 
falsificação de selos postais. 
 
O objetivo tradicional dos falsificadores é a falsificação de notas bancárias. Nos últimos anos, os esforços 
realizados para melhorar os elementos de segurança das notas bancárias, uma maior sensibilização do 
público para o problema e uma abordagem muito mais ativa e decisiva das forças de segurança levou os 
infratores a procurar alvos mais fáceis. 
 
Por conseguinte, não é surpreendente que os selos postais tenham atraído a sua atenção e não há nenhuma 
dúvida de que irão continuar as suas atividades nesta área. 
 
Além disso, algumas autoridades postais multiplicaram o número de pontos de venda de selos postais, 
recorrendo inclusive a pequenos comerciantes. Nestes casos, o controlo de stocks e os procedimentos de 
auditoria podem escapar ao controlo do operador designado. Estas operações comerciais oferecem 
geralmente procedimentos de segurança de nível inferior e, por conseguinte, são mais facilmente penetradas 
por criminosos que procuram oportunidades de baixo risco para distribuir produtos falsificados. O boom das 
plataformas de vendas online facilitou a tarefa dos vendedores de selos falsificados. Podem ser criados 
websites que imitam com frequência os vendedores de produtos postais autênticos, incluindo os operadores, 
e oferecem selos a preços reduzidos. Além disso, os websites garantem o anonimato dos vendedores, uma 
vez que não têm de fornecer dados detalhados no momento de criação dos mesmos. 
 
Retalhistas online como Amazon, eBay e Alibaba, adotam com frequência políticas de luta contra a falsificação 
que impedem a venda destes produtos. No entanto, são vendidos produtos falsificados nestas plataformas. 
Outras plataformas, como Meta e Facebook Marketplace, estão menos inclinadas a trabalhar com as forças 
de segurança para prevenir a venda de falsificações nos seus websites. Outras plataformas, como a Etsy, 
que não se encaixam no modelo comercial de um retalhista online que venderia selos, vendem, no entanto, 
estes produtos. Cada vez mais, muitos vendedores afirmam que os seus selos não são válidos para franquia 
ou fins filatélicos, criando assim uma zona cinzenta para os retalhistas online e clientes. No entanto, continuam 
a ser cometidas infrações penais e os objetos são considerados falsificações, de acordo com as políticas dos 
retalhistas.  
 
2.5 Características que dificultam a falsificação 
 
2.5.1 Papel 
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Em geral, o papel utilizado para produzir selos falsificados é de uma qualidade significativamente inferior ao 
utilizado para produzir selos autênticos. A diferença de qualidade pode ser detetada pelo toque, mas este 
teste não é tão fiável quando os selos estão apostos num envelope. O uso de papel contendo agentes 
branqueadores e a ausência de fibras de segurança, utilizadas na produção de selos postais, são duas 
características que também podem ser visíveis num exame superficial. 
 
2.5.2 Picotado 
 
Os falsificadores tinham muita dificuldade em reproduzir de forma precisa o número e a regularidade do 
picotado autêntico nos quatro lados do selo. Esta tarefa ainda se torna mais difícil nos modelos com picotado 
elíptico ou irregular. Outros estilos de picotado (por ex., perfurações rotativas e por pontos) requerem técnicas 
diferentes e os operadores designados talvez devam avaliar estes métodos para reforçar a segurança. 
Devemos ser prudentes ao examinar o picotado. Num caso recente de falsificação no Reino Unido da 
Grã-Bretanha e da Irlanda do Norte, o picotado, incluindo o picotado elíptico, foi reproduzido quase na 
perfeição. 
 
2.5.3 Design do selo e combinações de cores 
 
Em geral, os selos mais fáceis de falsificar são os selos de uma só cor, particularmente os de cor pálida, e 
com um design simples. Os selos multicolor com padrões complexos apresentam mais dificuldades aos 
falsificadores. Estes requerem um equipamento de impressão mais especializado e a operação pode ser 
pouco rentável do ponto de vista do criminoso. As cores devem ser misturas concebidas para dificultar a 
falsificação por litografia offset ou por fotocopiadora a cores. Cores primárias sem misturas, como o vermelho, 
o amarelo, o preto e o azul devem ser evitadas como cores únicas. As cores metálicas, como prateados e 
dourados, são especialmente difíceis de reproduzir na precisão e, pelo menos neste momento, não podem 
ser reproduzidas através de uma fotocopiadora a cores. As imagens metálicas que parecem mudar de cor 
quando expostas à luz a partir de diferentes ângulos são, todavia, as mais complexas. No entanto, deverá 
garantir-se de que os elementos de segurança adicionais não aumentam os custos de produção a um nível 
proibitivo em comparação com o risco potencial. Folhas metálicas e hologramas são realmente apenas 
adequados para emissões especiais e/ou em selos de grande valor, e não em produção em massa. No geral, 
os criminosos são mais propensos a falsificar os selos que têm maior “penetração de mercado” e, por 
conseguinte, oferecem um melhor retorno no investimento. Os operadores designados desejariam concentrar 
as suas principais melhorias em matéria de segurança neste setor mais vulnerável do mercado, mas as 
alterações frequentes no design de selos levantam outros problemas que têm de ser ponderados em relação 
aos requisitos em matéria de segurança. 
 
2.5.4 Técnicas de impressão 
 
As formas mais comuns de impressão de selos, tais como a tipografia, a fotogravura, o offset, a calcografia e 
a impressão digital, abriram atualmente espaço para os criptoselos (e respetivos equivalentes). 
 
O processo digital é particularmente adequado a pequenas séries e é muito apreciado pelas estações de 
correios devido aos seus prazos curtos e automatizáveis. Infelizmente, apesar de contar com impressoras de 
altíssimo nível, este processo de impressão continua dependente de outros critérios de segurança que devem 
ser tidos em conta. 
 
Os valores historicamente mais correntes (excluindo o digital) são geralmente impressos através de processos 
de litogravura ou rotogravura. A impressão calcográfica destaca a zona com tinta dos selos e esta zona em 
relevo pode ser facilmente sentida deslizando os dedos sobre os selos. Este tipo de processo é utilizado 
eficazmente para a produção de notas bancárias em alguns países (por ex., no Reino Unido). 
 
2.5.5 Aditivos no papel e/ou tinta 
 
A maioria dos selos postais modernos levam algum tipo de material fluorescente ou fosforescente, ou uma 
combinação de ambos, geralmente em forma de revestimento superficial ou como “bandas” ou “barras”, para 
que as máquinas de obliteração automáticas reconheçam a franquia e separem os selos em função do seu 
valor nominal. A fluorescência, que é claramente visível com luz ultravioleta (UV), oculta a remanescência do 
fósforo quando está exposto a uma fonte luminosa adequada e o falsificador pode não detetar a sua presença. 
A fluorescência por si só pode não ser um meio fiável para dissuadir os falsificadores de selos, devido à sua 
presença em diversos produtos e substâncias, bem como na natureza. Alguns selos falsificados descobertos 
recentemente no Reino Unido continham substâncias fluorescentes, mas não continham fósforo. Estes selos 
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pareciam autênticos quando expostos à luz ultravioleta, mas eram recusados pelas máquinas de obliteração. 
O fósforo das falsificações tende a ser mais brilhante que o dos selos autênticos. Atualmente, o uso de fósforo 
parece ser uma das medidas de segurança mais importantes para lutar contra a falsificação. Os fósforos são 
relativamente difíceis de falsificar ou de obter e têm tempos de vida característicos que podem ser medidos 
em relação a normas objetivas. É pouco provável que a ausência de fósforo seja detetada em objetos que 
não passem pelas máquinas de obliteração automáticas. Os stocks de fósforo e de tintas de segurança devem 
ser estritamente controlados e protegidos, desde a produção até à entrega e armazenamento. Aconselha-se 
a realização de inspeções regulares. Além disso, recomenda-se que estas inspeções incluam também as 
modalidades de eliminação dos “resíduos de impressão”. É conveniente obter aconselhamento especializado 
sobre a gama de tintas disponíveis para melhorar a segurança. Estas incluem, entre outras, tintas 
fotocromáticas ou termocrómicas (apesar de apresentarem problemas de “estabilidade”), bem como tintas 
metálicas e tintas oticamente variáveis. Devido ao custo e às limitações dos métodos de impressão, o uso 
generalizado destas tintas pode não ser prático. 
 
2.5.6 Filigranas/iridescência/microimpressão/codificação da matriz de dados 
 
A colocação de filigranas ou iridescência nos selos aumenta os custos de produção, mas fornece um nível de 
segurança excelente. Também podem estar associadas a características únicas, como o código da caderneta 
ou do ano, para reforçar a segurança. Os falsificadores tentam, mas geralmente sem sucesso, imitar as 
filigranas dos selos. Além disso, faltam frequentemente códigos e têm erros de ortografia. Por exemplo, em 
2020, um selo britânico falsificado tinha a menção Royal Mail (sic) na filigrana.  
 
A microimpressão é outra medida de segurança. Os falsificadores podem utilizar a microimpressão, mas 
tendem a colocá-la no lugar errado e a qualidade é frequentemente inferior à do selo autêntico. Por este 
motivo, pode ser um dos primeiros elementos que se recomenda verificar. A microimpressão também pode 
estragar o aspeto dos selos de emissões especiais e torná-los menos atrativos no mercado filatélico. 
 
A codificação da matriz de dados é uma característica de identificação criptográfica, rastreável e única (por 
ex., códigos QR, números de série, etc.). Estes códigos facilitam a deteção de falsificações e impedem a 
reutilização ilegal de produtos filatélicos. 
 
2.5.7 Códigos de barras adotados em selos postais no Reino Unido e por alguns operadores designados 
europeus 
 
Estes selos têm um código de barras único que é recusado em caso de reutilização. O código de barras único 
contém um determinado número de carateres únicos e não sequenciais, que se comparam aos dados 
guardados num lugar seguro. Foram produzidos selos falsificados com código de barras de elevada 
qualidade. No entanto, os falsificadores não conseguem decifrar os códigos de barras únicos. Em vez disso, 
utilizam os mesmos códigos de barras para cada caderneta ou folha. As máquinas detetam e recusam estes 
selos na cadeia de tratamento do correio, mas não impedem a venda aos clientes.  
 
2.6 Identificação de selos falsificados 
 
É importante que a presença de selos falsificados seja detetada o mais cedo possível para permitir a 
implementação de “alertas” e/ou procedimentos adicionais de segurança e deteção. A maioria dos selos 
falsificados deverá ser recusada pelas máquinas de obliteração automáticas modernas e qualquer aparente 
aumento anormal das taxas de rejeição deverá ser reportado de imediato a um supervisor. Pode ser útil 
recolher regularmente amostras de 100 unidades de cada vez entre os selos recusados pelas máquinas de 
triagem, tanto para consolidar o processo de análise como para sensibilizar o pessoal de triagem. A tentação, 
a que se deve resistir, é supor que o aumento da taxa de rejeição se deve a um mau funcionamento das 
máquinas e que a solução consiste em ajustar o equipamento para um nível de tolerância mais elevado. No 
entanto, é importante que os equipamentos de triagem tenham uma manutenção correta e que as suas 
tolerâncias sejam verificadas regularmente, e que sejam estabelecidas instruções e comunicadas ao pessoal 
da linha da frente e supervisores. As variações de cor, o alinhamento incorreto do picotado, a textura do papel, 
etc., são tudo indicações de que o selo pode não ser autêntico. As informações recebidas (“conselhos”) podem 
desempenhar um papel importante no processo de identificação. 
 
Nomeadamente, algumas características permitem reconhecer de imediato um selo falsificado. Estas incluem, 
por exemplo: 

– Os selos estão colocados em papel de suporte não padrão (por ex., utilização de cadernetas diferentes 
para a venda de selos ou utilização de papel encerado); 
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– Os selos são vendidos em quantidades que não são habituais para o operador designado, por exemplo, 
em folhas de 25, 33 e 66 selos, quando o operador designado só vende folhas de 4, 8 e 100;  

– Os selos estão desalinhados na folha ou no papel. 
 
2.7 Exame forense 
 
Na análise final, a deteção de selos postais falsificados é realizada comparando lado a lado um selo autêntico 
com um selo supostamente falso da mesma variedade. A determinação da autenticidade baseia-se na 
concordância das características do processo de impressão e das características físicas anteriormente 
mencionadas, bem como na ausência de características inexplicáveis. Os exames forenses podem levar 
algum tempo e devem ser tidos em conta em qualquer cronograma. 
 
Os operadores designados devem também certificar-se de que os peritos estão identificados dentro da 
empresa, pois pode ser necessário para questões judiciais.  
 
 
3 Selos postais reutilizados 
 
3.1 Definição 
 
Trata-se de selos postais já utilizados para pagamento do serviço prestado, mas que são novamente 
utilizados. Ouve-se com frequência a expressão “lavagem de selos”, o que significa normalmente que os selos 
foram tratados ou submergidos em algum tipo de solução para remover os carimbos de obliteração. 
Tecnicamente, a “lavagem de selos” consiste unicamente em retirar os selos do envelope, etc., mas no 
contexto do presente manual inclui todo o processo. O processo consiste em retirar o selo da sua superfície 
original (geralmente, submergindo-o simplesmente em água), eliminar os carimbos de obliteração com a ajuda 
de um solvente e apor o selo numa nova superfície ou, pelo menos, aplicar um novo adesivo no verso. Os 
selos reutilizados também incluem os que, por algum motivo, não foram obliterados durante o seu percurso 
através da cadeia de tratamento do correio. A reutilização de selos não obliterados durante o tratamento do 
correio não constitui uma violação da lei em todos os países, apesar de esta prática ir contra a regulamentação 
da maioria dos operadores. Mesmo nos países onde a lei existe, os investigadores de violações de segurança 
poderão ter dificuldades em demonstrar os seus argumentos ao fornecer as provas necessárias. 
 
3.2 História da lavagem de selos 
 
A lavagem de selos e os métodos utilizados para evitar o pagamento de franquia não são novos. O primeiro 
selo postal foi o “Penny Black”, emitido no Reino Unido em 1840. O primeiro caso de lavagem de selos ocorreu 
nesse mesmo ano. 
 
3.3 Direito penal 
 
Tal como referido anteriormente (2.2), o Apêndice A deve conter as infrações relevantes para o seu país. No 
entanto, as práticas seguintes devem ser proibidas pela legislação da maioria dos países: 

a Evasão de franquia; 

b Reutilização de selos postais utilizados previamente; 

c Remoção fraudulenta de um carimbo dos correios (“lavagem” de selos postais); 

d Falsificação de selos e impressões de máquinas de franquiar; 

e Transações fraudulentas de selos postais falsificados; 

f Posse de material para a falsificação de selos; 

g Falsificação de inteiros postais pré-impressos; 

h Fraude contra o governo; 

i Roubo de bens públicos. 
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3.4 Proveniência dos selos utilizados previamente 
 
Os selos reutilizados provêm de diferentes origens, por ex., de empresas que recebem grandes quantidades 
de correio ou de organizações de caridade. Estes selos são posteriormente revendidos a comerciantes de 
selos postais, etc. Um comprador inescrupuloso pode “lavar” os selos e obter um lucro considerável. 
 
Alguns vendedores inescrupulosos também aproveitam o facto de as autoridades postais não “obliterarem” 
os selos para os recolher e revender como novos. Se se utilizarem códigos de barras para indicar o caráter 
único dos selos, como no Reino Unido, estes selos reutilizados podem ser identificados pelas máquinas. 
 
3.5 Medidas/procedimentos de segurança para dificultar a lavagem de selos 
 
3.5.1 Selos não obliterados 
 
É evidente que os selos que não foram obliterados durante a sua passagem na cadeia de tratamento do 
correio são os selos mais fáceis de reutilizar. E também são aqueles em que a intenção criminosa é mais 
difícil de provar. Os selos podem falhar a obliteração quando os envelopes estão agrupados. É o que 
designamos por vezes como saltos ou passagens duplas. O número de selos que falham a obliteração pode 
chegar a 8% do tráfego das máquinas mais antigas, mas é menos de 1% no equipamento mais moderno. 
Tendo em conta os volumes de correio tratados diariamente, mesmo uma taxa de erro de 1% é considerável. 
É necessário continuar a criar máquinas com uma taxa de erro muito inferior e as máquinas antigas devem 
ser eliminadas gradualmente. Se se observar que passaram selos pelo sistema que não foram obliterados, o 
funcionário de distribuição deve proceder a uma obliteração manual para impedir a sua reutilização. 
Obviamente que isto não acontece sempre, e as medidas de melhoria da comunicação com o pessoal, uma 
melhor supervisão e a eventual introdução de um sistema de incentivo podem ser de utilidade neste sentido. 
Estes pontos serão abordados posteriormente com mais detalhe neste manual. 
 
3.5.2 Selos obliterados 
 
A obtenção de um carimbo de obliteração “permanente” depende de vários fatores, tais como o tipo de papel 
utilizado, a posição do selo no envelope, a eficiência do equipamento de triagem/obliteração (por ex., a 
pressão com que a tinta é aplicada) e as propriedades de secagem rápida da própria tinta. O prazo entre a 
aposição do carimbo de obliteração e a tentativa de lavagem do selo é também um fator importante (i.e., 
quanto mais extenso o prazo, mais difícil é remover o carimbo). Os selos impressos em offset são geralmente 
mais difíceis de obliterar, porque o papel é menos absorvente e a superfície impressa é mais brilhante. Os 
selos impressos por fotogravura absorvem a tinta mais facilmente. Idealmente, as tintas deveriam secar 
rapidamente (antes do prazo mínimo entre a obliteração e a distribuição), mas as tintas de secagem rápida 
podem causar obstruções adicionais à máquina e afetar adversamente os custos. Tal como acontece com a 
maioria das coisas, provavelmente será necessário encontrar um equilíbrio e um compromisso. A duração e 
as condições de armazenamento da tinta de obliteração também podem afetar a sua qualidade no momento 
da utilização. 
 
3.5.3 Design e cores dos selos 
 
Um padrão multicolor “carregado” pode não deixar zonas brancas (ou de cor clara) suficientes para que o 
carimbo de obliteração possa ser facilmente visto. A maioria dos selos tem um contorno branco, o que torna 
o selo esteticamente agradável, mas também permite ver a tinta de obliteração. A pior combinação é um 
carimbo de obliteração preto num selo preto. Idealmente, o design dos selos deve ter em consideração os 
requisitos em matéria de segurança para ajudar a prevenir a fraude. 
 
3.5.4 Uso de tinta fugitiva 
 
A tinta fugitiva é um tipo de tinta que “escorre” quando exposta a água. A utilização deste tipo de tinta no 
processo de produção de selos pode constituir um meio muito eficaz de proteção contra a lavagem. 
Infelizmente, a água pode entrar em contacto com selos/envelopes durante a distribuição normal e 
considerações de cariz filatélico podem tornar inaceitável o uso de tintas fugitivas. 
 
3.5.5 Gomas 
 
Aperfeiçoar uma goma que tornasse praticamente impossível a remoção do selo depois de aposto no 
envelope poderia também ter um efeito dissuasor para aqueles que lavam selos. No entanto, considerações 
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de cariz filatélico tornam atualmente impossível o uso desta goma. Além disso, foram adicionados ovais de 
segurança aos selos do Reino Unido, o que significa que os ovais ficam danificados durante o processo de 
descolagem. 
 
3.6 Selos revestidos 
 
Este tipo de selo não costuma aparecer em grandes quantidades e é mais um incómodo do que uma tentativa 
real de fraude. No entanto, a reutilização deliberada destes selos, que são “revestidos” para impedir que o 
carimbo de obliteração penetre na superfície do selo, gera uma perda de receitas e é geralmente uma infração 
penal. Em geral, estes selos são fáceis de reconhecer, mas a presença de um material como fita adesiva na 
superfície do selo não significa necessariamente que tenha sido cometida uma infração (ou seja, que o 
remetente ou o destinatário pretenda impedir que o selo seja devidamente obliterado). Os selos cuja superfície 
total foi “revestida” com goma, laca, etc., raramente são produzidos inocentemente, mas pode ser necessário 
provar intenção criminosa. Os selos revestidos podem ser encontrados em qualquer fase do processo de 
triagem e têm frequentemente como destino endereços no estrangeiro. São geralmente enviados por jovens 
(por ex., estudantes com poucos recursos), pessoas que escrevem a amigos por correspondência, membros 
de clubes de informática, etc. Ao examinar o selo e o envelope, é possível obter mais indícios que permitem 
determinar se se trata de uma fraude. 
 
Os elementos que se seguem podem ser considerados indícios: 

– A superfície do selo tem geralmente um aspeto “brilhante”, especialmente se o envelope estiver 
ligeiramente inclinado; 

– Um exame cuidadoso da superfície do selo pode revelar vestígios de carimbos de obliteração 
anteriores; 

– Poderão existir outros exemplos de envelopes do mesmo tipo com caligrafia semelhante; 

– Pode ser indicado no verso do envelope que o remetente pretende que o selo lhe seja devolvido. Por 
vezes, o remetente deixa instruções utilizando algum tipo de código. 

 
3.7 Características que podem ajudar a identificar selos reutilizados e lavados 
 
Os selos lavados ou utilizados previamente podem perder a sua marcação fosforescente e devem ser 
recusados pelas máquinas de obliteração. Os selos recusados devem ser examinados cuidadosamente. Os 
selos autênticos que foram guardados por algum motivo pelo comprador durante algum tempo (i.e., selos 
antigos), podem apresentar uma ligeira deterioração na sua superfície, o que pode resultar na sua rejeição 
pelas máquinas de triagem. A análise do correio recusado ou de outras marcas de franquia suspeitas pode 
revelar uma ou mais das seguintes características que sugerem a remoção física ou química dos carimbos 
de obliteração: 

– Perda de cor; 

– Manchas e dispersão de corantes na superfície dos selos; 

– Deslocamento ou destruição de fibras; 

– Bordas e superfícies rasgadas; 

– Ausência de suporte adesivo (ou suporte não padrão); 

– Quantidades excessivas de goma; 

– Deformação do papel; 

– Incorporação de tinta nas fibras; 

– Sinais visíveis de carimbos de obliteração anteriores; 

– Selos utilizados em combinações de valores “inventados” (por ex., valores altos e baixos); 

– Selos com uma ligeira sobreposição, com a finalidade de ocultar vestígios de um carimbo de obliteração 
anterior ou de uma zona danificada pelo processo de lavagem; 

– Utilização de fita adesiva de dupla face para fixar o selo no envelope; 

– Utilização de selos comemorativos “antigos” ou de emissões especiais; 

– Selos com cheiro a produtos químicos ou a talco. 
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Um exame minucioso da superfície do selo pode revelar vestígios de um carimbo de obliteração anterior. As 
marcas que não podem ser detetadas por exame visual podem ser detetadas utilizando outras técnicas (por 
ex., detetores de raios infravermelhos e/ou ultravioleta). 
 
3.8 Selos com “sobreimpressão” ilegal 
 
Uma sobreimpressão é uma camada adicional de texto ou um elemento visual aplicado aos produtos filatélicos 
após a sua impressão inicial. Embora sejam utilizados principalmente pelas estações de correios para fins 
administrativos e comerciais, os métodos de sobreimpressão são utilizados para fins ilícitos. Os falsificadores 
compram selos de baixo valor nos quais imprimem um valor nominal superior e depois revendem-nos para 
fins de lavagem de dinheiro, por exemplo. 
 
Os selos com “sobreimpressão” ilegal podem ser difíceis de detetar porque o selo original é autêntico, o que 
permite contornar quaisquer medidas de segurança implementadas pelo operador designado. 
 
3.9 Comunicação 
 
A deteção precoce de selos reutilizados no sistema é essencial para reduzir possíveis perdas e aumentar a 
taxa de deteção. Nem todos os selos lavados ou reutilizados serão recusados pelas máquinas. A primeira 
linha de defesa é o funcionário dos correios que recolhe, tria ou distribui o correio. Este deve ser informado 
sobre a possibilidade de entrada de selos reutilizados no sistema, as características deste tipo de selos e os 
prejuízos significativos que tais atividades causam ao serviço postal. É necessário obliterar manualmente os 
selos que não foram obliterados durante o processo automático e devem ser tomadas medidas quando são 
descobertos objetos suspeitos. Isto pode ser conseguido através de uma combinação de instruções escritas, 
formação durante as reuniões de equipa e utilização de cartazes, etc., dentro do centro de triagem. De 
salientar que a grande maioria dos selos utilizados são descobertos por funcionários dos correios. É 
importante que o pessoal tenha formação em técnicas de deteção de fraude e seja incentivado a manter-se 
alerta. A recolha regular de amostras de correio por pessoal qualificado em grandes instalações mecanizadas 
pode fornecer informações valiosas ao pessoal de segurança. 
 
3.10 Sistemas de incentivo 
 
Alguns países consideraram pagar bonificações àqueles que reportassem a presença de selos não 
obliterados ou reutilizados. No entanto, a implementação de programas de incentivo, considerados de acordo 
com a sua relevância por cada operador designado, nunca chegou realmente a ser concretizada. 
 
3.11 Outros meios de evidenciar a presença de selos reutilizados  
 
Uma análise dos anúncios que aparecem na imprensa, em revistas filatélicas de menor reputação e em redes 
sociais ou plataformas de comércio eletrónico demonstra que os selos postais comuns são oferecidos para 
venda a um preço inferior ao seu valor nominal. 
 
Os sistemas portáteis de imagens de vídeo por infravermelhos podem, já há algum tempo, ser facilmente 
movidos de uma instalação para outra. Este equipamento permite capturar e processar imagens de alta 
resolução de objetos suspeitos. Além disso, permite gerar uma cópia em papel suficientemente clara para 
mostrar o carimbo de obliteração anterior. No entanto, hoje em dia, devido à evolução tecnológica dos 
falsificadores, estes dispositivos já não são suficientes e devem ser complementados por outras técnicas de 
deteção. 
 
As autoridades postais devem considerar a possibilidade de designar uma pessoa/equipa para monitorizar as 
plataformas de vendas online e efetuar compras regulares para verificar a validade dos selos oferecidos. 
Posteriormente, devem contactar a plataforma de vendas para eliminar os vendedores confirmados de selos 
reutilizados ou falsificados. 
 
 
4 Comercialização/eliminação de selos falsificados e reutilizados 
 
Os selos falsificados são geralmente vendidos a um preço inferior ao seu valor nominal. Os canais de 
distribuição variam de país para país. O método mais comum para vender selos falsificados é a venda online 
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através de plataformas de retalho ou da criação de websites próprios que, muitas vezes, imitam os de 
operadores designados.  
 
A maioria das plataformas de retalho online não permite a venda de produtos falsificados. Por conseguinte, 
contam com mecanismos para reportar selos falsificados e lavados. 
 
O ideal seria que existissem políticas proativas em vigor, de acordo com as quais a própria plataforma de 
retalho assumiria a responsabilidade pela remoção dos anúncios.  
 
Os clientes empresariais que normalmente adquirem os seus selos em operadores designados ou pontos de 
venda autorizados podem sentir-se tentados a comprar selos a um preço reduzido para uso próprio ou para 
revenda a preço normal. Estes podem estar cientes da existência de atividades fraudulentas, mas geralmente 
presumem que se trata de selos roubados e não selos falsificados.  
 
Os selos reutilizados são geralmente vendidos a organizações e instituições de caridade locais. Os 
expedidores terceiros podem tirar partido dos custos e, devido às grandes quantidades de envios que 
manipulam, têm um impacto significativo na receita postal num curto espaço de tempo. 
 
As organizações de caridade podem ser incentivadas a realizar verificações relativamente a grandes 
compradores de selos utilizados ou podem ser desencorajadas a recorrer a este meio de angariação de 
fundos.  
 
A emissão de anúncios de utilidade pública pode ser uma ferramenta eficaz para aumentar a sensibilização 
para as falsificações e potencialmente desencorajar a compra de selos abaixo do seu valor nominal.  
 
 
5 Diretrizes de investigação 
 
5.1 Stocks de meios de franquia fraudulentos 
 
A expressão “contraband postage” (franquia fraudulenta) abrange uma vasta gama de meios de franquia não 
autorizados. Isto inclui selos falsificados, selos utilizados previamente (lavados), impressões falsas de 
máquinas de franquiar, impressões falsas de franquia “Port payé”, stocks de selos obtidos em assaltos a 
estações de correios e excedentes de selos destinados à destruição. 
 
5.2 Selos falsificados 
 
Os selos falsificados são selos produzidos por uma pessoa ou entidade diferente do operador designado ou 
dos impressores de selos autorizados de acordo com a legislação do país. São falsificados principalmente 
para enganar ou defraudar o operador designado, mas alguns também são falsificados para defraudar 
colecionadores de selos. Geralmente, é cometida uma infração quando alguém falsifica um selo postal ou 
uma impressão da máquina de franquiar ou utiliza, vende ou possui intencionalmente um selo postal 
falsificado (com a intenção de o utilizar ou vender). A posse de papel especial ou de materiais de impressão 
para a produção de selos ou envelopes selados também pode ser considerada uma infração. 
 
5.3 Selos postais reutilizados 
 
Os selos postais dos quais foram retirados os carimbos de obliteração são denominados de “lavados”. Isto 
inclui selos que foram mergulhados em algum tipo de solução para remover os carimbos de obliteração ou 
para os quais foram utilizados outros meios, como o apagamento. Geralmente, uma pessoa comete uma 
infração se remover os carimbos de obliteração dos selos com a intenção de os utilizar ou vender para fins 
postais. 
 
5.4 Sobreimpressão ilegal  
 
Os selos postais cujo valor nominal foi deliberadamente alterado são denominados de “sobreimpressos”. De 
notar que esta técnica é utilizada legalmente por operadores designados para fins de reutilização. Uma 
pessoa comete uma infração se utilizar esta técnica; apenas o operador designado, proprietário do selo 
emitido, está autorizado a fazê-lo. 
 



12 
 

5.5 Elementos de prova 
 
Se forem detetados envelopes, encomendas ou pacotes de correio expresso com selos suspeitos, estes 
deverão ser analisados por um especialista qualificado. Normalmente, os selos postais e o envelope são 
necessários como elementos de prova. Os envelopes suspeitos podem ser entregues pessoalmente aos 
destinatários, que podem depois remover o conteúdo, rubricar e colocar a data e devolvê-los ao investigador. 
No entanto, é necessário ter cuidado ao contactar os destinatários nestas circunstâncias para evitar dar a 
impressão de que alguém está a analisar regularmente o seu correio. Além disso, o destinatário deve ser 
informado de que não deve contactar o remetente sobre este assunto. 
 
5.6 Política 
 
Todos os incidentes relacionados com selos falsificados, selos utilizados previamente, impressões falsas de 
máquinas de franquiar, utilização não autorizada de máquinas de franquiar, stocks de selos obtidos em 
assaltos a estações de correios e roubo de excedentes de selos destinados à destruição devem ser alvo de 
investigação. No entanto, o principal objetivo destas investigações é a proteção das receitas postais. Além 
disso, estas pesquisas devem, na medida do possível, ser economicamente viáveis. 
 
Se não for economicamente viável investigar, devem ser consideradas outras medidas, tais como injunções 
de proibição e remoção de anúncios, websites e contas de vendedores. Uma colaboração eficaz entre países 
em relação aos falsificadores e aos envios identificados só pode facilitar as investigações e contribuir para 
reduzir o número de incidentes.  
 
Cobrar aos utilizadores de selos e/ou aos destinatários dos envios também pode ter um efeito dissuasor, mas 
também pode prejudicar a qualidade do serviço ao cliente. A destruição de objetos postais de utilizadores 
reincidentes também pode ser considerada, se for proporcional e legal nas respetivas jurisdições.  
 
Uma vez que os métodos utilizados pelos produtores de selos falsificados se tornam cada vez mais 
sofisticados, os operadores designados devem considerar dar formação a equipas especializadas nas suas 
unidades para conseguirem distinguir selos autênticos de selos falsificados.  
 
Programas eficazes para prevenir e mitigar as consequências da falsificação de selos postais são essenciais 
para garantir a proteção das receitas e a manutenção da confiança dos clientes nos correios. 


	Preâmbulo
	1 Contexto
	2 Falsificação
	2.1 Definição
	2.2 Direito penal
	2.3 Impacto potencial
	2.4 Alguns motivos pelos quais a falsificação de selos tem aumentado
	2.5 Características que dificultam a falsificação
	2.6 Identificação de selos falsificados
	2.7 Exame forense

	3 Selos postais reutilizados
	3.1 Definição
	3.2 História da lavagem de selos
	3.3 Direito penal
	3.4 Proveniência dos selos utilizados previamente
	3.5 Medidas/procedimentos de segurança para dificultar a lavagem de selos
	3.6 Selos revestidos
	3.7 Características que podem ajudar a identificar selos reutilizados e lavados
	3.8 Selos com “sobreimpressão” ilegal
	3.9 Comunicação
	3.10 Sistemas de incentivo
	3.11 Outros meios de evidenciar a presença de selos reutilizados

	4 Comercialização/eliminação de selos falsificados e reutilizados
	5 Diretrizes de investigação
	5.1 Stocks de meios de franquia fraudulentos
	5.2 Selos falsificados
	5.3 Selos postais reutilizados
	5.4 Sobreimpressão ilegal
	5.5 Elementos de prova
	5.6 Política


